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ACTRIZ VIRGINIA 
je mordiam as cordas da guitarra e fa-— Hespanhola é atravez das nossas charecas do 


dedos qu 
Ra de e ueixos nos tocadores de rousi- — Alentejo, : 
E es e cometas. 3 (onelo: aisiracções Jhes oferece agora Lisboa 
o to MRE "Que Já via Santo Antonio tanto a lembrar — com eus ação qhentros já fechados; mas nos 


des atraza- americanos electricos encontrarão a maior facil 


ja da si continuarem s est 
5 oiro e atémos de festejar o natal em pleno. dade de transporte a pontos lindlssimos ca 
CHRONICA OCCIDENTAL do ad os essemos nascido no Bra. comboios rapidos depressa os podem lt atá da 
ão! Sus dae foram lindos calaremos as qui: — maravilhas da bahia de Cascaes ou dá sera do 
Não quer calor ch: este anno. Quem — xas para peor assumpto e peor occasiá intra. 
quer o calor chegar este anno, Quem aa Eira PT Ca cxcursionistas hespanhoes, —— Uma ou outra toirada com toiros mA o 
lados 


muito sé deve ter espantado é Santo Antonio. cursionistas he X 
a aniadas tistorad «que chepatam Le ref Vi DO o Part ainda por cimãy em 
com seus bichos ao pescoço, o homem da ogua os nossos 'collegas da imprensa não foram rece- — é decerto para tentár Os nossos visinhos. Dar-lhe 
eee lho O Pdo negocio o calésinho — bidos com às attcnções que se Tea riam SRS a celebre 'Reverte como espectacálo servia para 

quente na ponta, como dizem os brazileiros! O que digam ee O calor lhes faz falta e se muto — elles de má digestão: prato hespanhol com molho. 

O O O o canoa gente mis não vale fará eles Pará sua visita aoE mia. À porroiera. 
de Lisboa, a São tee Ta edad, à bellera das nossasar: Pois oi o que tivemos de maior sensação nos 

ças fria frio na praça de Figueira. des amorosas, sem squélis fadas de forno em "ultimos Mis que aci, correndo. j 
o ade fa o De Sand onde breza que mátem a gente em Madrid, e que mos dias qe foram Goro Rs ultimas ni 
Coe de aro corte, engeltando Ot vez os acompanhassem por toda à Extrema cias taurinas que lemos em jornaes de Madrid, lá 


wo 


O OCCIDENTE 


e queixaya O critico tauromachi 
ue das rezes, E/ acordo internacion: 


esperança d'um espectaculo 
que seria falado. Disse-se que Rejane, na sua pas- 
dagem por Lisboa, daria uma ou duas recitas no 
theatro D, Amelia. Bonto, que não chegou a ser 
tentação de tenção no Visconde de S. Luiz, pelo 
muito trabalho que isso daria é celebre actriz por 
motivo de suas bagage 

“Acompanha-a na sua viagem á America, como 
representante dos emprezarius. portuguézes, o 
noto amigo Alfredo Santos, actor do theatro D. 
Amelia é guarda-Jivros da empreza. 

Nem Rejane os excursionistas puderam admi- 
rat, mas nilo devemos sentir que não vejam o que 
Piá é mosto, ásia 

arde Chegaram para ussistir nos festejos que 
se fiterao a SG Vicente, & dito temos pena. 
Ão nosso. teriam juntado seu anplauso, que Gil 
Vicente. tambem é ploria do theatro castelhano. 
E Henrique Alves téria tido quem o applaudisse 
com maior vigor, no seu monologo do Vaqueiro. 

Tarde chegarm para assistir 4 homenagem 
prestada á nossa grande actriz Virginia € ficariam 
Sabendo que, de quando em quando, se não é sem- 
pre, os portuguezes sabem pagar suas dividas. 

Essa sim, foi uma festa digna de seu orago. Ac- 
tores, auctores, jornalistas, todo O publico que 
frequenta. o nosso theatro  nlla tomou parte, e 
o enthusiasmo com que soube fazel-o arrancou 
Joprimas de commoção á nossa grande arti 

Foi motivo da hom justis 
que lhe foi feita do habita de S. Thiago. Repr 
sentou-se à comedia de Marcellino de Mesquita 


imas, Foram os corações que lhe fizeram 
a festa, é por isso ella tanto se comeroveu, porque 
no seu coração sentiu a voz do sentimento que a 
todos animavi 
Teve Virgi 


d ária ama das melhores horas da sus 
vida n'aquella noite ; calculo por ella qui 
ras Ino sua arte soube doar a qj 
na vida tiveram o prazer de applaudil-a, de escu- 
tr alguma vez sua voz maravilhosa. Calcule, se 
póde, e multiplique por milhares. Assim deve fe- 
2er a conta do muito que lhe devemos. 

dessa rando esta por ponto ste anno sos 1 
balhos no theatro de D; 
depois, se realisou 
Eorpos da gerencia no futoro ano 
cará gerente o actor Mi 
Carlos Posser. 

Com a repetição do espectaculo em homena- 
nem a Gi acerescentado com a comedia. 

e Julio Dantas, D. Belivão de Figueirda, fechou 
tambem suas portas, por este anno, o teatro D. 
Amelia. 

Como mudanças de maior nas duas companhias 
teremos a entrada de Angela Pinto no theatro 
normal e a de Adelina Rúos no theatro de Rosas. 
é Brazão, São dois dos mais incontestaveis e in- 
contestados talentos da scena portugueza, ambas. 
clas são novas, ambas aínda progredindo. Tudo 
de'sua boa vontade ha a esperar. Vão represen- 
“45 ão lado de grandes actores, de fama estabele- 

a. 

Angela Pinto sabe quanto lucrou com sua es- 
tada no theatro D. Amélia e quanto a fama lhe 
aeresceu de aclriz dramatica, obrigada a hombrear 
com os hossos melhores artistas. Outro tanto vae 
agora succeder com Adelina Ruas, cujo estofo de 
artista é dos mais raros. Caminhará à passos lar- 
Eos ou voard, que tem azas para isso. 

Mas o inverno ainda vem longe e talvez daqui 
até Já outras novidades appareçam. Em meados 
de junho falar de theatros parece anachronismo. 
À culpa teve-a talvez o tempo fresco; teye-a 
mesta occasião, sobretudo, a festa de Virginia, 
que foi no theatro um caso memoravel. 

Deixemol-o portanto em descanço é, a não ser 
“com uma outra notícia isolada d'alguma compa- 
bj de verão, tentaremos com as muras novas 

jue. nos chegam da provincia em alvoroço, en- 
her us dus colunas da obrigação no rodar 
destes mézes de calor. 


qui a pouco são as there que nos chamam 
tenção, depois as praia; só lá para fin de 
outubro, princípios de novembro, é que Lisbos. 


ardo VII Não 
od Mrs Fem prio “da crer la fa 
ade. 

Os gastos já feitos com os festejos é project 
do cotas pr milhões de ir Aisore 
Maquete et gu que 
Som os boers, paz tão falida durante tantos & 

de perder nes Von! 
ao 


voraveis aos boers. 
“às experiencias da tele- 


graphia sem fios, teremos dito o que de mais no- 
em Lisboa 


tavel passou estes ultimos dez di 
earredores. 
Mais dois di 


a multo triste 
” noite andam s-mbras 
até á meia noite. Dois 
au tres teimosos, de chapéo de palha, bocejam ás 
portas. dos cafés. Uma pergunta com um mover 
fe cabeça, uma resposta com um encolher d'hom- 
bros... Não ha novidades para mais. 


João da Gamara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ACrRI: viRGINIA 


Prestou-lhe agora o publico de Lisboa a mais 

emthusisstica e merecida das homenarens. 
jada pelo governo com o habito des. Thia- 
pareceu o decreto no Diario e á noite no 
“de D. Maria, collegas, auciores, escripto- 
todos os admiradores da actriz notabilisi- 
ue puderam ter essa felicidade, juntaram-se 
la e no palco n'uma ovaçãe, que nenhuma 
(é hoje em theatros portuguezes tinha 


do. 

que Virginia é uma actriz de sentimento e 
nenhum artista fala aos corações que não lhe fi- 
qem estes para sempre agradecidos. Sua voz 
oiro muita! vez nos arrancou lagrimas, é esse 
ater Supremo que sentimos era dever pagar- 
Tio um da com à mais rara maniestação não só 
de apreço, mas de amor, 


O NOVO POSTO DE DESINFECÇÃO 
DO PORTO DE LisuOA 


E! um melhoramento importante e que, sem 
duvida, mais rae interessar aos nossos irmãos do 
Brazil, quando regressam à patria, o estabeleci- 
mento do novo posto de desinteção no porto de 
Lisboa, que modifica e diminve os rigores das 
quarentenas e a despeza excessiva a que sé viam 
obrigados os quarentenarios no Lazareto. 

O novo posto de desinfecção construido na mar- 
gem direita do Tejo, junto á doca de Alcan- 
fara, tem, como se póde vêr pela planta, todas 88 
acom s que um estabelecimento d'esta or- 
dem requer, conforme os preceitos indicados pe- 
VA corutiueção será feita sob d 

construeção será feita sob a inspecção do 
sr. dr. Homem de Vasconcellos, director do La- 
aareto de L.ishos, que para isso tem toda a com- 
petencia, e muito breve deverão começar as obras, 
áfim de que a construcção do edifício não se de- 
Tongue demasiadamente. Se essa construcção fôr 
feita pela industria particalar assim succedera, 
mas de se incumbir és obras publicas, teremos 
obra para nossos netos. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 41 


Foi so distincio pianista Michel Angelo Lam- 
pertni que o publico deveu o poder ouvi 
Lisboa, 'os bellos concertos pela orche 
Nibiseh, 
ão se julgue, porém, que uma orchestra como 
MTE NA LAR FRED 
mundo musical, Todos os grandes centros 
tices, Paris, Londres, Berlin, Vicona d'Austria, 
Madrid, algumas cidades secundarias de Allema 
nha, ee, teem orchestras de muito valor. Quem, 
nestes, Ultimos cincoenta annos, tenha vigjado 
pela Europa, pôde ter ouvido concertos por ar- 
Chestras primorosas, não inferiores à de Nikisch, 
“Vinha, Berlin, Paris, Londres, Leipaig, Ma 
etc. superiormente dirigidas por Sirauss 
Musard, Arban, Hainl, Pasdeloup, Lamoureux, 
Nikisch, Barbieri, etc, ctc,; com a diferenca, 
porem, de serem os preços, Incomparavelmente, 
mais modicos do que foram os dos concertos d 
orchestra de Berlin, no theatro de S. Carlos. Às. 
sim quem eccreve estas linhas teve occasião d 
assistir a alguns daquelles concertos no estran- 
Eeiro, pagando apenas um florin, ou dois francos, 
ou uma peseta, etc, e neste ultimo caso, em Ma. 
grid, ainda depois do concerto os espectadores. 
gozavam a vista de um fogo de artifício | 
“Tem-se dito e redito que O thcatro de 5, Car- 
los de Lisboa é muito barato, o que é uma 
dade que se tem repetido À saciedade, Actual 
mente 'o theatro de S, Carlos é um dos mais ca. 
ros da Europa. Apenas se não deve considera 
o 0 preço a plateia por assignatura, sendo já 
caro o avulso para o nosso público, posto que 
inferior so preço dos fauteuils daquelles thea- 
ros 
Das magicas chronicas theatrnes, semanal 
mente publicadas, no jornal À Vanguarda, por 
João de Freitas Brânco, que tanto se tem salientado. 
dependencia, extraimos uma. 
atros da opera 1y- 


mReços AvULSOs 
Paris Vienna 


5. 2239100 1517600, 1847000. 
= 2488700. 15i9600 adipioo. 


Frizas com 5 entra 
ordem... 


as RPE aomlco. om tápaso 
Sage ae nad) 4889000. Bisõoo — nihgoo 
Fautevils mais caros. 49430 3900 343200 


Preço minimo pelo 
qual se pode ouvir 
a opera 


jo Mo 60 


Em quonto ds assignaturas, as, do theatro de 
Vienna são. feitas segundo um plano analogo ao. 
do de Lisboa; não acontece porem o mesmo com 
o de Paris, Apui damos esses preços relativamente 
aos thentros de Vicona e Lisboa, 


PREÇOS FOR ASSINATURA, CADA MCITA 


poa 
Dra) (lg er 


Virmna 
= top46 1732000 
à ropy6 atipooo 

EM taíbooo 
2 Spa Syoso  gitooo 
2 adro Bo * apos 


pois que só os k 


iros de Paris € 
Citar quero thentro de 8. Carlos tinha ap 
as nest epocha Go instrumentistas na orehestr 
Etta equilibrados os instrumentos de corda com 
Gude mbta, e 56 Go corisas e do bailarinas, e o8 
entro de bpera em Londres, Bars, Vin) Ber- 
o ele, teca. maio de 100 instrimentistás na. 
orshest, mas de 100 coristas,roggnlcas 
clmumeção e brilante copo de urina a 
inos, bell scenario, et etc. 
“Como dissemos foi no professor Michel An- 
elo Labertni que os luboetas deveram o po- 
ereny ouvir Uma Soa orchesra, pois fo le quem. 
contractou com Hermann Wolff, director dos con- 
Certos: e organizador da tournde da 
tra de Berhin, vira Lis 
dono parcio ão guri ico algum de a 
presa Pa ole se pode app pras ds 
Pesos, dest de [a pon Part à que é digna de 
Ser chsmemorado destes fastos do thestro de 
S/cários. hoje sobretudo que &s artes, 


O OCCIDENTE as 


ate, é dege- — n0s coros e 24, no corpo de bale Deixar eo it 
as tendem, pr a malotia, cat. — respirar duas veres Portena a atra 
mera em industio Nr pintores bscu... ts viciimas cagiatora 1 Com ai do teatro. 


res, instrumentistas ecriptoren intacta io. hyjco, (verdade que teem sido viclimas Tais ; 
per et, tendem comerem se emio. — eo geo E pranto pu oropatia —— Mia a on o sr ho 


poni 
io cr interessante aqui apresentamos, inspiram é quer estas finas O Drama confessa se perguntar por que motivo o sr; Alíredo David 
PO 3 pares interesane aqui apresento ini eta spreciação! À resncio de coma. a eomcionçia, quo É Poa Enc 
concertos, que extraimos do jornal A Arte Musi- stores portuguezes nada foi estipulado em seu que é porque ha n'elle mais do 

netos, e'mais inda que um artista; — 


cal favor 3 E 
Sao e = da junho de 190, no testo do Cojyseu. é porque ha sli um intellectual, Ama oh Ivtos 
Eee a E 5 de junho de 1 graça de Alfedo é om 0 escriptoreo = tai para nós ougos 


! 


Assignaturas para os dois dos Recreio orar, Lanired (tenor) Ale — os que escrevemos lyros, o ser à so ita da Da- 
Concertos .. assggiõoo Koi por aa ond), Cario Walter, Bubé, — vid um nosso intimo, é o melhor amigo, depois 
Vendas avulso parao pri- : e o metro Vincenzo Petri. Obter pensa 
meiro concerto seso Cosrando exito. encadernador o sr, Alfredo 
ldêm para o segundo... joao Sinrójpgoo ane esmo dia, no salão Lambertini, houve David, 6 muito, 


Selos pagos pelo publico a o tocaram: Michel. chega a confundir-se, no amor com que tracta tum ” 


(bilteres vendidos) sspobo ol Augusto Gerachey, livro, com o proprio que escreveu o livrol 
Trnfaspião WehurdaFon: Entende elle, & muito bem, que pôr um livro 
Esta jato Manoel [pote Severo da Siva. bonito & vistoso nto só air ata Goliaborador,se- 
(clarinete) ue os Meneses (violon- não tambem tornal-o attrahente, e por consegui. 
ri ie tormálo utili— e se attendermos a que uma 
o) à jlho deste mesmo ano, no theato do. estante é mma casa ou n'um gabinete um movel 
ce A ado Recreos deu-se, pela primeira ves, — muito decorativo, mas que só o será quando cheio 
Robo! esreios deurétio! de Julio Dantas, de livros, e que estes, por sua ver, serio tanto 
eh do em italiano por Buonaventasa & mais decorativos, quanto encadernados com maior 


tradurido em lino fa por Dolores de Arroyo, — esmero, a conclusão é que o ar. Arado Devil q 
um importante auxiliar das artes decorativas na. 

hola Dorencana. sua aplicação, deixem me dizer assim, mais 00- 

pesar de ser repre- bre e mais espiritual. 

liocres. E ademais, quantos livros lhe chegam ds mãos. 


aqióBgo 63333 


sãos, Bra 


a empregi Obteve immenso successo, 


140405 sentada por artistas muito 


— ida aid tada por artistas TA a çonio Santos, que, sem valor nenhum e lho saem das mãos irlanda 
Elo em biliss ae “oBgão segundo, se dica, desejava, poça futuro obter dinheiro! É este dinheiro, devo dizel-o já, não é 
ra a Jet empresario do theatro de S; Carlos, Juigou, a preço material da encadernação, que esse, prin: 


Saldo entregue do diro- fole cre 4 seena operas Je compositores por: mas sim o vor eitmntto qi cobra d'arte obra. 


PEA. ico, 
Tupis der preto dO to de preferencia a seu fa- — cipalmente quando taxado nor ca Paratissimo; 


“tor dos eoncertose.. ssstooos. Jor Jevando À rena ore g cnocha, o empre... darte que. livro nl era o fica sendo. to mes 
g Tofaeioo  zario José Pacini, de 5. Carlos, oca O queRido nos por fora! É se não é caso para sé dizer que 
atra 5 e ar os fr do ae fg dao mano 

os do pro- a Mécia term só dis actos Para compõe —. menos que o seja por fra, já que o não pode 
e estu cons se vE que os lucros dopro: À Dona Meia tem o Ceia, densa er. tomem por dentrol? O E 


r ” a famosa or- o especi ser. 

fessor Lambêrin, que contratos a afunda. bemo 2 aco da Dinorah é o lime quadro To “Deise trabalho de encadernação, postme sas 

astra berlinenso, blame ag famosa or: 3 acto da Somar ber menos neste momento do que o mais novo. 

cai E et, 0 professor Lambertmi preso — Dona Alec obteve te dos aprendizes do sr. Alfredo David; — mas nas 
tow um grande sárviço d arte musical entre nós, pianista a composi da Si nº tas que tenho feito é sua oficina, d'aquella 
a e onengo. O ensejo de ou: — meras chamadas, Pam od “Yolio Dantas é Vin: azafama de pessoas, e d'aquella diversidade de 
Vir uma, orchastra executar, com per meras a eo Oscar da Silva revelou operações, resulta, para o meu cris Ai dê 
teia, alguns trechos da rrais bella mo cento Petri O doar inspiração, abundando a encadermar um liveo não & mala Gifica o qua 

o ua ue Dur um processo prático e experi- e  odias apradaveis. À 

mental, no proprio recinto do theatro de & 

18, como póde, e deve, tocar uma ord 

um thentro, em que os camarotes são pagos por 

preços mais elevados do que na eai parte car 

Principaes thestros da Europa. É para deseja 

Que uquelle exemplo contribua, para 

Se melhorar a parte orchestral do nosso primeito 

theatro Iyrico. à f 

Em ai do maio de 1901, em benefício da caixa (Conttadal 

de soccorros a es tes pobres, deu-se a Aldeia 

“dos ursos, rapasiada de Schwalbach, musica de — o 

Fi or estudantes. 


enchi, Amélia Lo- INDUSTRIA NACIONAL 

ren Cardo, as orrcivas Dr ENCADERNAÇÃO DE ALTREUD DAVI 
va Pereira. To: 
af” penosa sed 
«emo no nosso neíero o, po agem ia 
dentro Tabarda. O emendido o jornal. secção Industria Naciondl DO ro pressos 
mo, Mad, dá Mb, porque lise io: — eooeignar com A mac o ir os progress 
es. Iostria portugueza, logramos " 

ado o theito e lem! de nos ro de cin de encadernação do 
om ão actalem de At do David as ques estão situadas ho lar” 6 harmonia don dypos; e ani cu Pe ia tinta 
Dr taia pes e a fresta capital, é goram da justa de impres o, € dB? ei cuidados que esa requer. 


“ultimamente os seus estudos. 
rainha D. Amelia, É 
opera, que deno- 


F. da Fonseca Benevides, 


sém concurso, 
preraçio, José Pacint 


est 


Aicencias que a acompanha sado quasi 
dsaprêdh dis eriagui- ma de gerem dá primeiras do seu genero. Da pesiição de todas eta operações, é fiador 
ra de que inteligente, recipitasse em de ereta coniprehende é d inteigenteacti- o cuidado como Alfredo David a ellas preside, no 
que inteligente, se não precip hende é inteligente ac a lo dos seus ofhcines aprendizes, — Ensinando, 


o o e bros de verdade nO que. yidade do seu proprs 
ais “ut bnato, ma ou menos dn oque gidade do aco Oolresentudos por aquele off. dirigindo, fendo ole mesmo; e sempre com ta: 


Mas Togo cu o pacato orgão legitimisto, um dos — cinas. For jato O nb seu nome indissoluvelmente  manho escrupulo, que é verdadeiramente uma de 
o od ie O Pta co (Esboa, tor aprehendido, — Jígado a ellos com da aa e dlativas de artista voção, e com ão viva e incessante persistenciay 
à publico ficbu julgando ser verdade o que elle las, com felêado manafactora das en- quê é verdadeiramente um fanatismo. Mas depois; 
dia, ações. 5 que à perfeição. importa bellezo;— e de mais 
O qua decoro numimies, “0 26 AJEudo David tec Gesso co PO De belias— isto é com elle, 
quando, “encertado já” o pariamento, o governo arrojado, re: com o seu savir faire, com o seu gosto d'artis 
racioa “a empreta. de José Pacini, com mais "esmo seu insiincto: A” perfeição, o sopro da 
AFés anos de concessão do theatro, sem concurso úlesa. insulla lho elle, e a perteição, já belly 
de forma alguma, considerando apenas prorogado attinge por ultimo, sob a magia das suas mãos e. 
o contrato de 1847, mas addicionando-lhe algumas do 28 “olhar = do Seo gosto de grande arts, 
Soniçõe meros para o empresario, & quer Emfim,-a euiminancia « o sabor de poesia 
pela força das cousas, eram verdadeiramente im- Er verdadelramente um grande artista, Aldo 
Petas Pa opinido pblica, magifested no par. David, é um verdadeico. poeta do seu officio; — 
fed! mt ge, nose ipreto,— atae o que ver de inventadas, por osado de 
QUE "esto, com poucas. excepções, mante ouros, a obra. dos. nossos contemporaneos, ha. 
Dee to gets Assumo, ou em tim sgnio encadernado sr: Alítedo David. É com- de iiscrever esse nome entre os mais ilustr! & 
pese temprê mesto unia, ou gm bm EC quanto me, não sina Rabiiado mente momento, — a ua oba entre a al ia “Como grande ar- 
Si Carlos. o uma longo tista que é, canos, na sus especinlidade, de hom. 
gundo se disse, pelo navo contrato, 9 empre- io dobre a arte de anca. rear com os" máis notaveis em todas às outras 
dd o oosdsioBoon tê, derar Nero, posta (Bs, coro opinião pestosl, Alo Da is Medo David faz sempre no- 
EA ulo de serem para obras e melhoramentos no a ais de) vo; me se para a Domprefisiaão da sua nobres 
à edifício, o material dos operas novas levadas à «de os escrever... Par . singularissima. figura de artista, é preciso alludir 
e se “um noyo lustre para a sala. À orchestra rel seria typogripho; e aos predicados da sua psycholon inda ahi se 
o o a rt 7a gude lo fousetypograçho, seia encalemádor;—s... cevei o ari poa Soa 'psvehologia da dos 


E a 


aa 


O OCCIDENTE 


O Real Theatro de S. Carlos 


artistas: — um pouco bon enfant, um pouco bo- 
hemio, bondoso até a bonhomia, irritavel deante 
da menor imperfeição, generoso ai marcar 
preço, sém sacrificio, fquillo que faz, mas, quand 
même; um verdadeiro homem moderno porque 
trabalha, e porque se orgulha de trabalhar, 


Agora pelo que, respeita é biographia artistica 
ae Aliredo David, levar-me-ia ella muito longe 
Ainda avi, mais para a historia di, arte, do que 
pará as mecessidades. occasionaes drum Simples 


lembram vgoras as copas e encadernações de luto 

para os seguintes eos — Rophael, de La 

hey e Romance de um rapaz pobre, de Feudiet 

em percalme e quatro córes; Doutor Rameau, dê 
Minho Pitresco e Revista Musiráão, 

m peca, om chapas a or e preos O Sim: 

hovidade da o à oito córes; Musa 

de Arevedo, encadernado em ch 


chapas espetises a oiro e preto, no genero reliu- 
re amaleuris Paulo e Virginia, de Bernardin de 
Saint Pierres —não faliando nessa infinidade de 
encadernações avulsas, para este é para aquelle, 
Em todos os. peneros; Velludo, serim, couro de 
Russia, pergaminho, marroquim levante, vitella, 
chagrio, percalina, meia feancera, meia ingleza, 
Ele, erEs e nas cartonagens baratas de tantas ou: 
tras obras: Colleeção Antonio Maria Pereira; col- 
Teeção Camillo Castelio Branco; Almanach de Lem 
branças; livros de Garrett é de Herculano, ele, 
eis, 

Discípulo do francez Alexis Bouret, que em 
1867 fundou aquella casa, introduzindo em Por- 
tugãl com as obras de Jullo Verne, editadas pela 
Companhia Naciohal Editora, O systema de car 
tonsgem com chapas a oito é córes, Alfredo Da- 
vid suecadeu áquelle industrial ha pouco mais de 
oito annos; e tendo concorrido, em 1893, à exposi- 
qa de Belem, obteve abi medalha oiro eme- 

alha d'oiro obteve tambem na exposição do Por- 
to, 0 uno passado, não tendo feito, note-se, um 
unico trabalho especial para ser exposto, e valen- 
dlo-se, à Ultima hora e de afogadilho, com a ex- 
posição já aberto, do que tinha nas suas oficinas 
Por acaso, — desde a simples brochura, porém, 
Ré d encadernação de maicr luxo. 

Servida por mais de vinte operarios excellen 
tes, todos portuguezes, e por vinte é seis machi- 
nos, caga de Aliredo Davi, grande, relativamen- 
te, mas exigua ainda assim para as proporções da 
sua produeção, dia a dia crescente, porque as en- 
comendas afiluem lhe sem cessar, de Lisboa, do 
Porto, das provincias, é inclusivamente do Braz 
vae ser alorgndo; procedendo se nella já a esta 
hora À montagem de um motor a vapor da força 
de quatro cavalos, que porá em Byto seis machi- 


MAESTRO OSCAR DA SILVA, 


nas, as principaes das suas oficinas, E sé já hojer 
tanto na perieição inexcedivel da mão d'obra, cor 
mo no trabalho propriamente arttico dus enea- 
dermações, a casu de Alfredo David pode rivali- 
Sar, e riválisa, com as principaes do estrangeiro, 
Ehe Paris, de Berlim, de Harecilona ou de Lon! 
“ires, —porque em nenhuma destas cidades 4a 
Eneaderna melhor e com mais gosto, no dizer da 
propria Revue. Universelle, cujo numero 191 do. 
Eno, reproduzis em phototypia aspectos do 
atelier dê Aliredo David, acompanhando-os de um 
mago artigo, que se é ufania do grande arti 
ta é hoora para Portugal, — por certo que os mg- 
Inoramentos materiaes das tuns officinas impor. 
do Uma. melhoria paralela do produeçio; e é 
lícito suppor, Já, agora, que não tendo IÀ fóru à 
quem exceder, Aliredo” David se excedorá à 31 
proprio, cá dentro a 
à elle concorrer ao premio athonra da expo- 
sição do Porto; e em 1848, quando simples disci- 
lo de Bourei, o jury d'outra exposição d'aquel- 
cidade premiou com Uma menção honrosa «o. 
artista que executára, certos trabalhos expostos 
por aquelle industrlalu— subido, hoje, que esse 
Artista unonymo era Aliredo David, já duas vezes 
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O OCCIDENTE 


ALFREDO DAVID 


prémiado, dopois disso, com melha d'oiro, e o mesmo que levam 
ora au industria, decorridos apenas oito anos ao nível 
dustrias similares dó estrangeiro;-—0s nossos votos são Por 
obtenha esse premio-alhonra, 
quem mais O honre. « 


tara de trabalho do Alfredo David é mais de que um atelier a 
uma aicino (é uma verdadeira escola ; e debaixo deste ponta E 


a ai tonmulhar-se de tal mestre os que lá trabalham, pac 
vista, so podem orgolharãe de rem Tá fôra, por iai nos de 
o ndo Rolos Com lo Rrande artista, cujo nome, 
agora, tera de ficar como um dos mais 
Portuguezes do nosio tempo 


Trindade Coelho. 


— mo 


METEOROLOGIA: POPULAR 
PARTE 
asso 


atura, excepto de 23 à 35, 


Janeiro, Normal em relação à temper: 
Normal em relação, 4 a láres mas não exces 


em que se sentiram alguns frios Chuvas regul 
vas, durante o mex y 
hmereioo. Um pouco chuvoso e de frios intensos. sot 
47 e em 14e 13, à primeira quinzena, e muito queçi 
segunda. Maximas superiores a 20%: -=em 17, 
200, ao, aorgs E 
1056, êm 33 a rig, em dg a 144 
com bom tempo. Chuvas nos últimos dias do mer. 
Março, Continuaram as chuvas até a de março, 
ram a sua apparição os formosos dias de primave 
varam até ao fim do mer, se excepiuarmos uns 
pegar. 


e de 


a que se conser- 
Tg choviscos, 


Industria Nacional 


das in- 
ue elle 


ijue dificilmente, creio, recabirá em 


lustres entre os dos artistas. 


retudo de 
18, alta, 


abundantes de qa 15 de abril tendo, em 13.0, pluviometro aceusado. 
lo me, predominou o bom tempo, mas com temps 


+ Tem- 
Junho Re asi todo o mes, é quente, à partir de 38, com Uma maxima eguel, » 
Der minima, em 2, de 11º € das mate baixas, observadas meste mez. a 
o apo” apenas perturbado por alguns aguaceiros em 1S e 19: O termo” 
ho om guto baixo (Excepto em 1, com úma maxima de 24/41) até 26, data em 
eo coma lestarem alguns calores que elevaram à columna ihermometica, até 4º7» 
dim 29, maxima do mez. 


to. Pers do o mes, à normalidade. Um unico dia de calor, ex 


18, 8 19h 
tetyperatóra normal 

O Agusceiros regulares e persistentes durante o mer. 
abaixo da noriral (max, 219). 

o o auto. chuvoso e bastante temperado. Algum calor, pouco sensivel, de 
q rena: raíma de aos. Frios intensos em 29 é 30, Com minimas de 484 6 1º» 
tecmperaturas anormaes n'este mez. 

Dsrabro ot este, um dos metes de dezembro mais seccos, que se teem observado 
cn figa isto quê apenas à altura do pluviometro foi de 75%. Em compensação 
Setemtuaram se um pouco, os frios. 


Femperatura sempre 
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Janeiro. O anno começou com um dia formoso e frio, ao qual se ve- 
pulo um tempo. brusco e chuvoso, primeiramente acompanhado de. 
temperaturas baixas até 4, é em seguida, com alta sensivel na tempe- 
ratora. Em 2 € 3,5 raximas foram egus é 01. Bom tempo 
E lemperatura irregular de 8 a 16, Em 0, à maíima era sómente de 
Gr, subindo a vas, em 10, à 15% em 11, € à 10%9 em 13: Algumas 
chinas de 17 a 25, é novamente, tempo seguro, embora nublado, à 
partir d'este dia. 

Fevereiro. Começou por um dia de calor sensivel (max. 1842) no. 
qual “se seguiu um pequeno periodo chuvoso e frio até 8, tempo nu- 
Blado de 9 9 11, é novamente, Chuvas até 19, é de 24 à 26. Bom tempo 
e frias nos ultimos dias do mêz (max. 11º em 28). 

Março. Bom tempo, & bruscas variações de temperatura até 13. Em 
15 a máxima não excedeu 80, em a, Subiu à q%5, com algoma chuvas 
eim 3.4 11%0, baixando, de novo, em 4, a 659; já em 5, porém, esta 

o. Pequeria baixa ihermométrica, 
novamente alto, até 13 (max. em 
a). Chuvas intensas de 

og 6 em 24, 3805 

de ag a 51, 
1 dn, 


Maio. Chuvas constantes e algumas trovoadas, até 13, com calor 


nora!) é de a a 58: Calor nos das restantes, ; 
"sho: EST ds, dos mais quentes que se rem abseriado, À ausencia 
de chuva foi manifesta, (Em 24, 0"= a, com pequena trovoada). 
“lho, Fresca a prima quistena é regularmente quente toda aver 
gundo quintena, Não se registou chuva, 


Agosto. Calor pouco sensivel em relação à epoca: Dois dias de al- 
guma chuva que deram sómente oe” 7, 
Setembro, Persistencia do cnlor aié 11, tempo encoberto até 16, e 


34 


O OCCIDENTE 


algumas. chuvas de 16 a 21. À partir de as, nova- 
mente apareceu. o bom tempo, notando-se al. 
gum calor. á 

Outubro. Mes de estiagem, pois que em todo o 
“mer, apenas se registaram 322,0. Em compensa- 
ção, em quasi todo o mez, sé manteve o tempo 
quente, com uma maxima. de 274,5 em 8, regis. 
Tando-te em 11, à temperatura de ajsa. 

Novembro. Dez dias chuvosos que apenas pro- 
dugiram Bee quantidade min 
À tempe r 
34 Em à5 baixa sensivel do temperatura. Em 24, 
a maxima era de 1808, em 25, baixou até 13%9, 
ema a Hit em 27, 109, É em a) Gran com 
um mínimo de 172, à temperatura mais baixa de 
que se tem conhecimento, em novembro. Em 39, 
& o a temperatura conservou-so baixa (mas. &e;5 
é Bia. Min, 287 e 185. 

“Derembro. Chuvas em todo o mer, quasi sem- 
pre acompanhadas de fo intenso. Em 6, o plu- 


sado accusou 34*",7, em 11, 10"=,1, € em 13, 
nina “Amtonio A O. Machado, 
sd fe 
LYRA INTIMA ! 
Porqu' assim fui feito? 


Porquê sino tanto 
Minhas proprias dores 
E dos mais o pranto? 
Porque sempre ao alto 
Subo, tomo o incenso, 
Desde o humano vortite 
Téo céo immenio ? 
'Porqu' um raio apenas 
Me fabrica um mundo 
Me iramporta ao édem, 
O do averno ao fundo 2 
Porqu? à nuvem negr 
ue ma vejo, rem, 
Blumtazia otrores 
Sem coniolo gemo't 
oc" a Uri mesmo tempo 
Desespero e espero, 
Creio, amo, sonho, 
Mais 4onhár não quero? 
E qu” é harpa dolia 
pt nc a, 
o É enor bufagom 
or pr 
Sob! um monte. 
Dos tofões” a guerra 
ão lhe quebra às cordas, 
Não a lança em terra. 
Mas um dia, breve 
Pode ser que veja! 
Caerd ven 
Na fatal peleja 
Então, Db, O tronco, 
De qu éra alma bell, 
Da tormenta Oppresso, 
Tomara com li 
Então só a arigém, 
e mos Campos vagá 
Quindo a sombra o di 
horizonte apaga 
Pode ser queivenha 
Sobre o teu jazigo, 
Minha pobre Iyrs, 
Comvertar contugo. 
Então só 0 echo 
Das a0idões qu! amante 
Redirá aos outros 
O que abra, 
(quem é que o sabe?) 
alves mada fiques, 
Nom um echo do end, 
Que o que foste indique! 


posta, 


Ramos- 


LIRA INTIMA: 


VERSÃO DO 5% TOMAZ CANSIZZARO 2 


Perchê nacqui in tal guisa, 
É perche sentir tanto 

Umiei proprii dolori, 

E deglt uomini il pianto ? 


pr 
e 


E perehê sempre ia alto 
ascender, come incenso, 
Da questó Uisano vorics 
Al fimamemo imenenso? 

Perche basta um sol raggio 
A crear dentro un mondos 
Che | Edene or mi sehtide, 
Or de 1 peesno 1 fondo ? 

Perchê per mube nera, 

Che mal Sorgiune, fo temo, 
É mile orcon imagino, 
É Jena tregua gemo é 

Perehê mun tempo istesso 
Spero, dispero cd arte, 
Eredo imo e ogia, 

É sofra ur caia 
Arça é Riaterma ea 
Mb, che, al pi leve soíio, 
Pisnge, ride, Sovpi 

Eaposta sopra um monte, 
Degil aqui ia guerra 
Lofeords nem le strange, 

E on le seia terras 

a rec gicrmo mao presto 
Esser questo porra 
“Che nt ne a pogra 
Fara, essa cadebo 

Alora tronco nuido, 
onde ca nn spa, 

úragan percosto, 
Cadrá con essa fanieme. 

Alor soliano É ai, 

“Che sui campi ne P ore, 
Che sotto Wombre à oo 
Su orizzonte more; 

Sulfeto pot foras 
venir che Biot dis, 
O mia povero lira 
À conversar com te 

Dei desert he amasti 
ieço allor sol = ch s42— 
Qual eh ta cxmtasti 
Agi ae ria, 

"Over non ia cho rei 
Nei fosco clio profoodo 
E peppdr che cem 
Quel che tu fosti al mondo. 
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— e 
O HOMEM DE GENIO 


O professor Lombroso, de Torino, celebre pe- 
los seus estudos de anthropologia criminal, p 
blicou em 1889, com o título de O homem de gx 
nio (Líuomo di genio), a quinta edição, augmes 
tada com diversos documentos, do seu livro pri- 
mtv intitulado Genio é Loucura. O fim 
principal da obra é estabelecer um estreito vin- 
culo entre 0s homens de enio e os alienados, e 
fazer resaltar as analogias, ás vezes nssombrosas, 
que liam estas duas excepções, 
tão opostas, da natureza hum 

Em apoio da sua Mhese acumulou o auctor 
uma somma enorme de observações dcerca da 
vida publica ou particular dos grande: 
insistindo. especialmente, como era de esperar, 
na pequenez do corpo, € sobretudo nas más qui 
ligades, f 

a primeira, parte faz o 
caraetéres de degenerescen 
nos homens de génio ; n'uns a baixa estatura (Ale- 
zandre, Platão, Epicuro, Diogenes) ; em outros a 
fraqueza (Cicero, Voltaire, 
paz, etc); O rachit 
midade em Esopo, T' 


tor exposição dos 
ue se encontram 


pre anormal, ora joferior 
fermo medio, nariuardade que 
mente apparéce nos doidos (E 
a behpério:crebrac, Cane ra hydocs 
la Uns foram tartamudos, como Vergilio e Demos- 
themes ; outros surdos, Como, Tiberio é Leonardo 
de Vinci ou esterei, tomo: Kant, Newton, Pit e 
Miguel Angelo. 

Autos qbtros caracteres são commums aos doi- 
dos e aos homens de genio; a precocidade, como 
em Mozart, Sehopentaver é Rest de a Breton. 


ras amantes; a exaggera-| 
ão da sensibilidade, a preocupação constante 

uma idéa, 0 orgulho excessivo, o desprezo do 
merito dos outros. 


Aluntemos ainda a disracçã, a originalidade 
que distingue especialmente o genio do talento. 
Apresenta nos depois disto o aucior grande 
numero de homens de genio que seguiram as di 
versas escalas da doidice, desde a forma mais ri- 
dimentar os ataques de nervos, a epileps 
levou muitos ao suicídio (Ze- 


perseguições e a aliend 
crerizada. 

Não ha grande homem entre os mais illustres que 
não appareça n'esta lugubre galeria com às suas 
fraquezas, vlcios, tristezas e achaques physicos ou 
moraes. Nenhum escapou ao implacavel bistori 
do sabio, que não retrocede nem sequer ante à 
visissção pois. que os mesmos vivos foram ex: 

guns ha que ninguem por certo esperava en- 
contrar veste museu pothologico ; Dumas pae, 
por exemplo, que munos julgavam poder citar 
Tomo homem forte, robusto é bem equilibrado, 
figura alli. como atacado da Joucura moral (faltt 
dê senso moral). Darwin foi toda a sua vida ator- 


mentado por umé de de contratempos é 
indisposições. «Em suma, observa o auctor, não 
sei que jâmais existisse um homem que, no cu- 


mulo da felicidade, se não julgasse e declarasse 
desgraçado e perseguido » 

ia segunda, parte, abundante de observações. 
novas, estuda, Lombroso a influencia das condi- 
qões mereorologicas « do clima, causas ata 
dim tempo das cratções genias e da alienação De 
accordo com uma estatística, cujos elementos niio 
devem, ter sido fucilmente reunidos, demonsira 
ue a estação quente é a mais propria para a pro- 
lcção das obras de genio. É nota tambem que é 
a epocha em que as entradas nos manicomios são. 
em maior numero, Esta dugia observação não 
tem, todavia, nada que possa surprehender-nos, 
visto como 6 calor e o sol dão muito maior im 
pulso a todas as forças da natureza 

Para fazer symetria com o quadro que constl- 
tue à primeira. parte do seu trabalho, apresenta- 
nos emfim o auctor os signnes maís caracteristi- 
cos da loucura, muitos dos quaes teem com eflei- 
to alguma analogia com os que se observam nos 
homens de genjo. 

Offerece-nos algumas mostras de composições 
de differentes generos devidas a alienados, com- 
posições em que se notam particularmente 08 ca- 
ractéres seguintes : em litteratura, o cuidado pe- 
las consonancias, o jogo do palavras e de rim 
mas artes plasticas, o amor aos symbolos. 

abescos, O abuso d çôe5 e, de ordina- 
rio, a originalidade, a singularidade levada no ex- 
tremo, a iéa ia, à prosecução de um fim de um 


descobrir fulgor: 
doidos no periodo agudo dos seus access 

Em theso tão conscientemente e com tanta fir- 
mera sustentada em toda a extensão do volume, 
não se pode negar que haja uma grande parte de 
verdade. 

Evitermos emtanto cahir em uma exaggeração 
que nos faria considerar todos os homens de Re- 
nio como doentes, vitimas da nevrose ou da ie. 
nação nos seus diversos grau 

Pot. nossa parte, em nome do 
e a des 


com brilho deslumbrante, possam ser confundi 
das, na sus essencia e origem, com as elucubra. 
“loentias e incoherentes dos infelizes con. 
Jemnados à loucura, a peor quiçá, das miserias, 
da nossa pobre humanidade 
O que ém todo caso é di 
Lomisroso é que haja nos homens de génio a hy- 
pertcopiva de alguma dasmuas faculdades, um dei- 
Equiívrio mental, e que esta anomali estabeleça 
o teu parenterco om ds alienados, 08 quoes, pe- 
Ja destrição ou fita de alguma parte da 34 in 
teilgencis, são tambem desequilbrados, mas de. 
auilfbrados de genero muito lerene 
xiste entre Os dois Rrapos a mesma diferença 
que entre tina conitrusção grandiosa de archite- 
Seura acaso pouco hermoniêa, e um monumento 
de ruinas architectonicar, 


Frango 


mea he a 
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CHNONICA METEOROLOGICA 


O frio notado nos tres ultimos dias do met de 
maio, persistiu em 1 de junho, dia em que se no 
tou um minimo de 993, temperatura mais be 
que de tem registado em junho, desde 1580. (El 
1884 min. 10,0). K 

Continuou até 4, 0 regimen chuvoso com vento 
do SME teiiperatara abaixo do nor- 
mal. Calôr sensivel de 5 a 7, com vento dentre 
NE e SE (maga 1957 em 7) é tempo bruscor 
com alguma chuva, em 9 € 10, é grande abaiaso 
mento de temperatura, predominando o vento dO 
dpndrane NOV Folcomo ss vê uma dee a muito 

exegual, e, por esse facto, muito doentia. 


SEGUNDA DEZENA DK JUNIO 


M4 | ZOLS | 18-39 | Nublado | WA] 00 
42 760,7 | 18,9-1,2 " sw [04 
43 [766,2] 18,7-1847 | P. jublado | NNE 25 
. N AO 
tico? o o 
à E 

Nublado | (à 
encoberto | SSW |102 


Durante a segunda desena do mes, tempo foi 
extrdordimariamente variavel. Algumas chuvas fo- 


acerescimo de. temperatura durante 0 di 
elrescando sensivelmente durante às noutes, 
pgndo-se mama à sen fio em algas Ela 
a mudrupada de 16 para 19, O vento mudou sur 
bitamente para SSW, acompanhado de baixa lenta 
haromarida, é chuvas considerave 
Vament encobêrto em 19 & 30, é nevoeiro cerra- 
dlsgimo mes vltimo dia, com chuva miuda e per. 
Aisteme, parecendo um dia mais proprio de inver: 
no fondihno, do que um dia de verão em Lisbon. 


a 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
ext 

Para se poder obter uma photographia sobre 


maria, Coçese por preparar à segun soa 


trato de prata se 
Nirato de Wrano 130 
AGO canerei E voo emo 
Agua dis io» 


applicando se, este banho, sobre uma chapa, de 
marfim — Secca-se, em seguida, a chapa, impres- 
sionando-se o negativo escolhido. 


acido 
Pintando esssas pre 
variadas photominiaturas. 


XXX 


a toda a vantagem, nos banhos de vivagem 

toda, 2 cast de soda pel acetato de cal 
ei O eptvel de grande duração 
Eis as soluções: 


A— Chloreto de ouro. 
Agua distlia 


regam-se às duas soluções na proporção 
co Pppesam de 18 da solução dy para 5 de solo- 


io B. 
Peris soluções só devem ser empregadas, passar 
dog di, é reforçado, por meio do cloreto de 
o ças antes de ser empregado. — 
daria em o patio cuidado, 
co fazer desapparecer qual. 
almente 


addicio 
mas gottas 


Recebemos e agradecemos: 


tum pao — As creanças — por Bernardino 
ia A Gubmbra — Impresa da Universidade, 


Jo0r. 
o que não liamos um livro ão valioso é 
ent asd, para não dicermos verdadeiramente ad- 


ra 
encantado ras dam pt. daingoem se por um 
ie to especial, quaas aphonismalico, pois o 
lo io o lambe levado à pensar na 
tio não a o fta pelo ator a desenvolver 
a e ennançãoa quai ei ayrthes, por- 
da aa es à ercripeão, ca e int de 
que amas ve à fi que regula o facho ohuervado, 
cade, Pre ra encabeça à narrativa de que à 
o ado particular. 
id, o presente Hvr do um lo valor 
ças toras que se coliem, nos seus 
soe po ot ar at tm anal da seo 
one, riquecido por numerosas cbpr. 
logia dn os reclando à elevada cultura 
2 ara plulosophiea do observador, ora gra- 
A fo espelizado o seu coração de pac 
rem e carinhoso. 
ente e chcade que se não pode passara 
ja lei dos Biel a deveres saia 
ec exercer desempenhar na vi j 
dep e eneção para as manifestações do 
A ta anti, proebrando que se anime as que 
fe nenienis dignos é proviiocos que se 
e cena, como tanta vez sucerd com 
Asa armação de pa, que eos dv lr 
livro sober 
ot vo conselheiro de. Bernardino Machado con 
DEP Campanha pedagogica, que tão beilhante- 
oo 04 mOsSos mai ardentes votos. 


versos relatorios 

Direcao de Estudos Livres — Gerencia de 1901 
ami é conas da direeção e parecer do conselho 
cal Lusboa, 1903, 

“ai da Ajuda sob a prtcção de Sua Mojetade 
a fetbia a Senhora. D. Maria Pia — Sociedade pro- 
declara das orphão desvalidas das rictimas do 
rs ei 1850 e da fibre amarela em 1857 — 
emcneia do anno economico de 1900 — 1901 — Lia- 


ea, 190. 3 E 

“elatorto e contas da 18: direcção da real associa 
ad des propritaros do Porto, dpreenlado pelo 1* 
são des lr João, Duarte da Costa Rangel— Ge- 
dera 1901 — Parecer do conselho fiscal, mapas 
o movimento associativo, regalias, sta 
do mação e lista dos senhores associados — Porto, 


1008. 

"rlatorio e contas da direcção da Associação de 
sodigrres mútuos homeopalha lisbonente e parecer 
aecconelho fucal relatico ao anna de 1901 (38: au- 
no da sua existencia) — Lishoa, 1902. 

Associação de soccorros mutuos O Pelicano — Re- 
totorio e scontas da dureeção e parecer do comelho 
scale Gerencia do anno de 1901 Lisboa, 19(2, 


Escarvoadas (prosa) por Euelides Costa, com um 
fio de Manool Óreaves-— Hirta=— Açores 
2901. 


Este volume foi impresso na typographia do sr. 
Manoel Emypdio Gonçalves, na. cidade da Horta 
(Eayal) editado pela empreza do Almanach Açoriano; 
Porém à capa Única  sptraphia Planes do Lis 

a, 1908, Ào que, parece o auelor fez coneluir aqui 
a inpreao do livro, quando em fevereiro ultimo 
So encontrava ne capital poi que data esa oeca- 
Sião a olerta que nos fez do volume 

“eata disparidade de indicação de local da publi 
cação não resul inconveniente maior, mas à hilio 
Eripbia tem exigencias e esta é das mai elementares : 
For ela se pode ajuizar do movimento llleario de 
Fada provincia, e nós nunca deixamos de a consig- 
nar com particular cuidado, e d/ahi o repa 

"Escaro: adas é uma serie graciora de detcripções, 
de quadros bem ahservados, que o auelor agropon 
sob'os titulos de Alizerias e coisas + Trechos atue. 
Tanto numa parto como na outra, à linguage é agra. 
davel e upropriada, revelando boas disposições Nte- 
Farias que lornam bem auspieiosa a estreia do escri-. 


por. 


Relações commerciaés entro Portugal e Brazil 
Das conferencias na Astciação Commercial de Lie 
doa pelo r. Au Zeferino Candido — Lisboa 140 


A primeira d'estas conferencias foi realizada na 
noite de 38 de novembro de 90 é a segunda na 
noite de 8 de dezembro seguinte, perante selecta 
concorrencia, que aplaudiu calorosamento o vivis- 
Símo  inheresse. que o ilustre conferento toina pelos. 
assumplos que ventilou e que tanto importam às rela 
Goes commerciaes entre Portugal e Brazil. 

'O sr dr. À, Zeferino Candido tem já publicado 
outros trabalhos interessando os dois paíxrs, É seu 
o livre Portugal, que constituiu uma das contribui: 
goes des portes no Braz no rende jubile de 

“le mao de [808 — celebração da primeira viagem 
à India; egualmente he pertence o Brazil, contr 
são comemorativa de 42 do abri de (000 — quarto 
Centenario do descol 
Crue — por parte do Instituto Historico Hrazileiro, 
de que o avelor é socio eestivo. Foi este livro, cheio 
do au mativas que destroem a mal formada história. 
dos inieios do Brazil, que trouxe o sr, dr, Zeferino 
Candido a Portugal, Alm de, à sua custa, procurar. 
documentos para à telructura, tolida e definitiva, da 
mesma historia; louvavel empenho esto, nascido do 
muito patriotismo, gratidão é amor ao Brazil, que 0 
auelor sempre rvêlou. 

“As duas conferencias, que temos presentes, confe- 
mam brilhantemente estes valiosos prediei 
Iysam se meilas à nossa siluação na America, 
nos à excepeionalmente favoravel, por muitas razões. 
que o avetor aponta, como as de neutralidade polia, 
ga mão concorrencia de interesse, a da dooperação 
commereial, a das relações dê família, que são uma. 
grande força para garantir a hegemonia do nosso com 
ereio, e à maneira por que temos aproveitado todas. 
estas vantagens 

Téo lueida exposição foi perfeitamente documen- 
tada com algarismos e outros dados mispensaveis. 
que o conferente desenvolveu com as tuas interes. 
santes considerações. 


Os meus Amores (Contos « lallndu) 3 rdição 
muuito aumentada — por Trindade Coelho Livraria! 
Alla dé C.º— Paris — Lisboa, 4901. 


Este livro de conos, que logo á primeira edição 
rampeou ao seu taestoto auctor um logar dis 
Eiafno ento 0 contas portogutzrs teve ha pouco 
terei eição em elegante voluine, de apurada exe. 
gia ypographica e Impresa em magnifico papel 
CoBiquetês com 0 resraio do auctor. 

ri de contos que formam O preioto volume 
vem imo mumerosas Ao primitivo fundo dos Me 
Emoret, Amures velhos ajuntou-Ahe novos contos dez 
Signades sobre” o úlalo Amores noe:s. À esa ultima 
ao perene aquela: cocamadora naratva ds tres 
maças de duro. que com à devida venia repro- 
“imo no nosso nero 6, festejando o appáre 
Elmento no mercado de ão gracioso volume. 

“mes, amores jograram de honras da traduenão, 
acidose veridos em espanhol por D. Rael AL 
air na Caliceção eleveiriana par de ouros ra 
ialos Titerarios, do nomes Idreados na republica 
dae er oro vino, E ça dev 
iraducção ao sr. Albert 

"Ass 5 Iraduetores precederam o seu trabalho 
defini advercçs, A pn, is da 

resene edição appettcemos 
Ei do mos dear, dr o 
tre tera adquiido no nose eo ierario e 
fora dale, F 

RO (ço nitidamente impresso costa ape- 
nas 00 réis. É 
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NOVA SCIENCIA DE CURAR, METHODO KUHNE | 
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